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Introdução

O sistema de plantio direto (SPD) é caracterizado por algumas práticas de manejo específicas
como não revolvimento do solo,  uso de adubações em superfície,  acúmulo superficial  dos
resíduos das culturas (usadas em sucessão e/ou rotação ao longo do tempo) entre outros
(Zanão Júnior et al.,  2010). Esse conjunto de práticas alteram a variabilidade dos atributos
físicos do solo quando comparado ao sistema convencional, pois SPD aumenta os teores de
matéria  orgânica  do  solo  exercendo  grande  influência  nos  atributos  físicos,  tais  como  a
diminuição da densidade do solo e o aumento do volume total de poros (VTP). Além disso, com
o  aporte  constante  dos  resíduos  culturais  observa-se  o  aumento  dos  teores  de  carbono
orgânico.  Desta forma,  ainda  há melhorias na agregação e estabilidade  do solo,  devido a
atuação da matéria orgânica como agente cimentante (Fontana et al., 2006). O estudo teve
como objetivo avaliar alterações nas propriedades físicas e nos teores de carbono orgânico em
Latossolo Vermelho em função do tipo de Sistema de Plantio Direto adotado em Montividiu
(GO). 

Metodologia

O estudo foi realizado no município de Montividiu, no estado de Goiás (17° 27' 52,2" S; 51° 10'
33,1” W; altitude 890 m). Para as análises foram coletadas amostras de terra em três áreas
distintas, duas em sistema de plantio direto (SPD) sob mesmas condições edafoclimáticas com
sucessão soja e milho (SSM) e rotação soja-milho-milheto-algodão-feijão (RSMAF) e a terceira
área sob cobertura de cerrado nativo (CERR), que foi utilizada como referência. Foram abertas
três trincheiras e nestas coletadas amostras indeformadas (com o auxílio do anel de Kopeck),
nas profundidades de: 0-5 cm; 5-10 cm; e 10-20 cm, com três repetições cada, totalizando 27
amostras. Nas amostras foram realizadas as seguintes análises densidade do solo (Ds), obtida
através do método do anel  de Kopeck e densidade das partículas (Dp),  de acordo com o
método do balão volumétrico (Embrapa 1997).  Com os dados encontrados foi  calculado o
volume  total  de  poros  (VTP)  com  a  equação:  VPT  (%)  =  (1-(Ds/Dp))  x  100.  Além  das
densidades,  o  teor  de  carbono  orgânico  também  foi  quantificado  através  do  método  de
Yeomans & Bremner (1988). Os dados foram analisados quanto a homogeneidade (Teste de
Bartlet) e normalidade (Shapiro-Wilk) e teste de médias (Tukey 5%). 

Resultados e Discussão

Para profundidade de 0-5 cm os atributos VTP e Corg apresentaram diferença entre a área de
Cerrado (62,33% e 41,99 g kg-1) e a área de SSM (45,77% e 23,85 g kg -1), respectivamente
(Tabela 1), sendo os maiores valores observados na área de Cerrado. No entanto a área de
RSMAF foi intermediária (53,86% e 31,83 g kg-1), não diferindo das demais. Os maiores teores
de Corg na área de Cerrado são condizentes com estudos que demonstram que áreas de
vegetação  preservada  e  com  baixa  influência  antrópica,  apresentam  aumento  do  teor  de
carbono orgânico e da porosidade total com o passar do tempo (Lemos Filho et al., 2008). Para
a profundidade de 5-10 cm os atributos não apresentam diferença entre as áreas estudadas.
Para a profundidade de 10-20 cm, os atributos VTP e Corg foram maiores na área de cerrado
em comparação as demais, diferindo também da área RSMFA. Em função do aumento do teor
de Corg verifica-se diminuição no valor de Ds na área de Cerrado. 



Tabela 1. Atributos físicos do solo Densidade do Solo (Ds), Densidade das Partículas (Dp),
Volume total de poros (VTP) e Carbono orgânico total (Corg) de um Latossolo sob Sistema de
Plantio Direto.

Área
Ds 

(Mg m-3)
Dp 

(Mg m-3)
VTP
(%)

COT 
(g kg-1)

0 - 5 cm

CERR 0,82 a 2,16 a 62,33 a 41,99 a

RSMFA 1,01 a 2,18 a 53,86 ab 31,83 ab

SSM 1,18 a 2,17 a 45,77 b 23,85 b

CV(%) 15,28 2,64 11,03 15,45

5 - 10 cm

CERR 0,92 a 2,16 a 57,29 a 37,18 a

RSMFA 1,06 a 2,10 a 48,86 a 24,27 a

SSM 1,25 a 2,20 a 43,53 a 28,60 a

CV(%) 8,60 3,15 10,29 21,11

10 - 20 cm

CERR 0,87 b 2,29 a 61,84 a 36,08 a

RSMFA 1,30 a 2,21 a 41,11 b 20,62 b

SSM 1,34 a 2,26 a 40,23 b 20,33 b

CV(%) 4,87  5,12  7,69  20,96  
# Sistema de plantio direto com sucessão soja e milho (SSM), rotação soja-milho-milheto-algodão-feijão
(RSMAF) e cerrado nativo (CERR).

Conclusão

A área  de  Cerrado  apresentou  os  maiores  valores  VTP e  Corg  que  a  área  de  SSM  na
profundidade de 0-5 cm, sendo esse padrão também observado para a profundidade de 10-20,
porém para todas as áreas. 
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